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RESUMO:
Objetivou-se avaliar os efeitos do IGF-I sobre a viabilidade e a resistência osmótica
de espermatozóides do sêmen suíno resfriado. Foi coletado um ejaculado de sete
varrões, utilizando um delineamento experimental em blocos casualizados em
fatorial 4x3 e parcelas subdivididas no tempo, com sete repetições. Os ejaculados
foram coletados pelo método da mão enluvada e auxílio de manequim fixo. Após a
colheita, o sêmen foi diluído em diluidor BTS, obtendo-se doses inseminantes de
100 mL contendo três bilhões de espermatozóides, as quais foram armazenadas a
15°C. Às 24, 48 e 72 horas de armazenamento, quatro alíquotas de 10 mL foram
re-aquecidas a 37 ºC em banho-maria e foram adicionadas as diferentes doses de
IGF-I: 0; 50, 100 e 150 ng/mL, sendo a viabilidade espermática e o teste de
resistência osmótica realizados nos tempos 0 e 120 minutos de incubação. Os dados
foram submetidos à análise de variância após o teste de normalidade e as médias à
análise de regressão. Às 72 horas de armazenamento, com 0 e 50 ng/mL de IGF-I,
houve redução da viabilidade com o passar do tempo de incubação, porém, a partir
do momento que se adicionou doses maiores do hormônio (100 ou 150 ng/mL), a
viabilidade espermática se manteve. Além disso, com 72 horas de armazenamento e
120 minutos de incubação, houve efeito linear crescente (P<0,05) ou seja, à medida
que se aumentou a dose de IGF-I, aumentou também a viabilidade espermática,
sendo que com a adição de 100 ng/mL de IGF-I ao sêmen suíno resfriado,
encontrou-se a maior média de viabilidade espermática. . Não houve diferença
significativa (P>0,05) para a resistência osmótica dos espermatozóides em relação à
adição de IGF-I ao sêmen suíno resfriado, também não houve diferença entre os
tempos de armazenamento e entre os períodos de incubação. Com a adição de 100
ng/mL de IGF-I ao sêmen suíno resfriado a 15°C durante 72 horas, aumenta-se a
viabilidade espermática após 120 minutos de incubação do sêmen a 37°C.A adição
de IGF-I ao sêmen suíno resfriado não interfere na resistência osmótica dos
espermatozóides.
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